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Objetivando investigar a qualidade de vida (QV) de mulheres acometidas de câncer de mama 

que passaram por tratamentos, convivem com a doença e não frequentam Grupos de Apoio e comparar 
a QV apurada com outras mulheres em situação semelhante, mas que fazem parte de um Grupo, foram 
entrevistadas 35 mulheres acometidas de câncer de mama, com média de idade de 57,02 ± 10,4 
e com 4,3 ± 3,7 de tempo de diagnóstico, de uma amostra de conveniência com mulheres contatadas 
nas Unidades de Estratégias de Saúde da Família na cidade de Bauru/SP. Foram identificadas 23 
mulheres (65,7%) com Relação Conjugal Estável; 11 mulheres (31,4%) possuem Ensino Fundamental e 
12 (34,3%) Ensino Médio; a maioria é aposentada e trabalhadora do lar (24 – 68,6%) e 19 (54,3%) 
participam de algum Grupo de Apoio. Quanto ao tipo de cirurgia/reconstrução, 10 mulheres (28,6%) 
foram submetidas à Quadrantectomia sem reconstrução, 16 (45,7%) à Quadrantectomia, porém sem a 
necessidade de reconstrução, 6 (17,1%) passaram pela Mastectomia com reconstrução e 3 mulheres 
(8,6%) por Mastectomia sem reconstrução. Os grupos frequentadoras de Grupos de Apoio e não 
frequentadoras foram comparados entre si, por meio do Teste t de Student, ao nível de 5% de 
significância. Foram observadas diferenças entre os grupos de mulheres, chegando-se à identificação de 
que as frequentadoras de Grupos de Apoio apresentaram melhores escores médios em diferentes 
domínios como, capacidade física, dor, aspectos sociais, vitalidade e saúde mental.  

 
Palavras-chave: Câncer de mama. Qualidade de Vida. Grupos de Apoio. 
 
 
 


